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t i  1 1 0  R I  A  J O Ç O S A .

PElos annos 461 depois do Nafçimento de Chrif» 
to Senhor noílo , Reinando,naô fdmente em 
«■ Portugal , mas em quaíi toda a Heípanha 0 

r  ]' fevero Riciario , Rei dcs mais Catholicos daqueHes 
à r  tempos : vivia na Villa de Setúbal Aurencio , que 
I  no exercício de Sarraiheiro ganhava com jmuito tra- 
1 balho 0 fuítento da liia familia. De treze filhos, que 
1 houve em hufoa fó mulher, lhe morréraô dez em hum
I  anno , ficando-lhe-tres de figura taó notável; que toda 

a gente que os via ficava lulpenla. Ija ó  Corcovados 
pot diante , e por detras ; tortos do olho elquerdo, 
coxos do pé direito, e taõ parecidos na cara , e talhe do i j  
corpo, queíeus Paisosnaõdiftinguiaó.

Chatnava-fe o mais vélho Juliaho, 0 fegundoFla- 
Vio , e 0 mais pequeno Lucrecio : Sempre, que çftés 
tres Corcovados trabalhavaó na tenda de (eu Pai', ^ r- 
Viaõ de efeameo , e davaó motivo de rjzo a quantos 
rapazes lhe pallavaó pela porta, e por iflpfaziaègran­
de ajuntamemô defrOnte delia.

Hum dia chegando huns poucds de Eíludantes á 
lua loja , lhes deraft grandes rizadas , 'e fizeraô algu­
mas acçoens .com palavras coílumadas na gente de pou­
cos annos, em tal forma, que Luerecio, ( que traba­
lhava em huma folha de eípada) iolocjilo de cólera, " 
íe lançou a traz dos ditos tfludantes , e alcançando 
hum delles o feno gravemente , e vendo que vinhaô 
algumas pefloas apaixonadas pelos Eíludantes, fera- 
tirou para cala , e íechou a

Como 0 ferido era (iil __
òderoíò daquella ferra , vuo logo a*Jultiça, e cercou 

a cafa de Aurencio Chegou 0 Minidrõ, e depois de 
íe arrombarem as portas, que recuzavnô abrir, entrou '
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dentro , e perguntou aos que tinhaô vifto a pendcncia,
, qual dos.Ires Corcovados tinha fido.o aflaíTitu)? Nin­

guém pode defcernir qual tinha fido ; porque olhar pa­
ra todo* tres, era o tnefmo, que para cada hum eia 
particular. O Miq$ro p;rguntou a Julisno , o qual 
alteguiou naÔ fer, o-que tinha ferido aquelle mancebo, 
€ que,naó podia diKr com certeza, íeera Fiavio, ou- 
Lucrecia, O meítno diííe Fiavio, e Lucrecio; vsndo- 
fe fira do- perigo teve oarrojo de negar, que houveffe. 
tido parte heíla

' . Éftas tefpo(Us embaraçáraá da tal fórma- o Mini- 
trq, que lhe naó occurria, o que havia de obrar; pois 
mó fendo mais, que hum culpado, lhe pareciaS" ires t 
t  nenhum confeílava íer autor do deliílo. Depois de 
ajgumas reflexões, que fez, mandou meter os tres Cor­
covados na cadeia, era quanto dava parte i  EIRci de 
caio tao fingular. Paílados alguns dias, foraó conduzi­
dos os tres Corcovados i  preíença daMageítade, a qual 
em varias perguntas, que lhes ftz., naó pode averiguar 
a verdade: por cuja caufa mandou, que a cada hum fa 
dertem cem-acoutes. Gomeçaraó-por Fiavio, e depois 
porjuliano, e certamente ambos ignorantes íe Lucre-, 
cio era o deíihquente, ( tanta era a fimilhança entre elles ) 
Sòffteraõ todos tres os rigorofos açoutes, que lhes de* 
ràó ; porém EIRei naô pode faber, a verdadee naó 
querendo caíligar de morte, fetuio fomente hum o culr 
pado, determinou ; que todoí tres iodem dtftctrados da; 
quella Cidade para íempre.

Viraó-fe os tres Corcovados com grandes queixai 
entre f i, e enfadados; porém como lhes, foi neceflario 
dar execuçaô i  fentença, que tiveraó; íahiraõ da Pi?.-



fem junlos, cahiriaôfempre no nreffflo inconveniente, 
fervindo de rizo ao povo , e'Cau(ando fub!evaça6 aos 
rapazes , -e que feparados na6 davaô tanta admiraçaó. 
Eftarazaó prevaleceo (obre o diQame dos outros dous. 
Apartaraó-le com grandes lagrimas , e tomando todos 
tres caminho diflerente, epara diverfas partes, Lucre- 
cio depois de paliar,por varias, terras da Luíitania, -che­
gou a Santarém. Aqui viveo alguns dias fuftentando* 
lè das efmolas, que pedia a feus moradores; e vendo , 
que nefta Cidade havia hum cutileiro de boa fama , 
fe foi i  íua cafa., e Ih&.pedio com muita fubmiliaô, lhe 
délle fazer , pois lhe promettia o havia de agra­
dar a (ua tbra; porque labia hum legredo mui parti­
cular para temperar o ferro. O cutileiro pot experi­
mentar , fe o Corcovado era taõ habil como dizia, o rc* 
cebeo para íua cala; e depois conhecendo, que naófó 
o-ferro,’ que elle temperava era mais duro, € cortante, 
do que o que elle trabalhava, fenaô que a íua obra era 
mais delicada, ecotn mais graça; por cujo motivo lhe 
acrelcmou o jornal,, e o tratou bem, para o confer- 
var. á  obra de Lucrecio adquerio tantos fregutzes a 
íeu meftre,. que fe naõ folfe gaflador, faria huma for­
tuna mui confíderavel: a penas havia dpus annos , que 
Lucrecio fe achava em Santarém, quando o medre ca- 
hio perigolamente entermo de huma grande defordem, 
que tinha feito;. íeu corpo eílava taõ mal frstado de vi- ' 
nho, que todo o cuidado da mulher, e do Corcovado 
naó puderaó inzentallo da morte, que a.poucos diasde 
doença alcançou.

lifte luccello foi occsfiaó lavoravel para Lucrecio. 
declarar á viuva a paixaô, que tinha-, e fem.tiopeflar

va para a receber por efpoia. tília naô fe efpantcu mui­
to.; porque confideransí», que fe Lucrecio.a deixava , 
nsõ teria n fua tenda a :me!ma occurreneiít de.comprg- 
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dores. Eftes, eosoutfOs fundamentos » detefminafaS a i 
prometter-lhê de cafar com elle, logo que pudeílefa. 
zello, fciTi reparo dos parentes de lèu defunto c(pofo. | 
Em fim, dentro de poucos tempo» fe executou o con- j 
tratodepois do que, ns& fe contentando Lucreció fó-' j 
cora o officÍQ de cutileito , em-que fez confideratfeis ' 
,lucros, :anibira começou a comprar, evender azeto,. • 
vinhos, e outras.muitas eoufas, etn que. accrefcente» j 
®s feus bens.. j

- Os créditos, qne efte Corcovado tinha tros lugares j 
circunvifin,hos, chegaraó aos ouvidos de (eus Irmãos ? j 
os qtiaeá'depois de paflarem oito annos com fxtremí 1 
iwceflidade, e mi feria,, fs eneontraraô ambos em Tho- 
raar. Souberaô com grande gofto a ventura,. e eftado ’ 
de Lucrecio, e paiecendo-lhes, que os ajudaria, deter- j 
niinaraõ ir vifitallo a Santarém, onde tanto que chega- t 
raô, lhe mandaraô ayiío porhuma pobre mulher, que. 
por caridade os 'tinha recebido em fua caía. Chegou Lu­
crecio, mas rendo, que era& os leus Irmãos Fiavio, e. 
J-uliano, lhe fabreveio hòma grande paixaé, e lhes dif- 
fe com baftarite enfado: Na&vos lembrais já ,  do que- 
nos fmeedío em Setúbal) Ainda quereij, que firva defa* 
ser r i r  a gente dsflttterra ? Pois eu vos protefto mandar 
liar-vos muita pancada•, fe tiveres o atrevimento de cbe- 
gpres á,minha porta , e naô jabires logo dejta terra. .
J u lia no, e Fiavio fkaraô allombrados do rigoí naô efpe* 
rado, com que teu Irmão os recebera; e (uppolto, queihe 
reprefentaraó a fu» miísria , e neceflidade. com" muita 
ínbmiftaó, naô cjuiz Lucrecio com padecer-fe delles, e 
por muitas lagrimas, que lhes vio, erogos que lhesfk 
zeraft, lhes deu vinte peças de ouro, com o pretexto,.
qUeeraii para gaites da i.irnada . ennp nartilígniirraQ.-....

Veto dSpots ditte lucrecio parà caf», porém »mii« 1 
Jfeer conhecsndo-lheno ajpiftó alguma alteraçaô, lhe 
gfCgBntôuxomlvwitlade.a cauía- daquelle iyjnptomu *.

. - •• - - . • - reív
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tefpondeo Lucrecio, que tudo precedia drchegaãaide 
deus Irmãos, que tinha; e porque temia em Santarém 
as raelmas galhofas, que experimentava em Setúbal», 
por iílo os privara da íua caia, e os obrigara a fahit 
da terra para fóra. Ouvindo a mulher a alpereza das 
palavras, com qas tratou feas ImiiSos, lhe difle, que 
naô obrara bím ; pois vindo elles taõ neceífitados do 
íeu favor, .como os na6 recebera eom caunhos, e naó 
somo lhe coótara; e já que Deos lhe tinha dado bens 
da/omma, tinha obrigàçaB de favorecer os níceflita- 
dos, e muito tmis fendo elles feus Irmãos. A paixaô 
de Lucrecio íe augmentou de forte, quediffe: Eu co- 
nkeçn, mulher, que terásgojk de hofpedaHoi aqui, tan» 
in que partir para 'Ibomar\ porém adverte, jjue fe i§o- 
fizeres, te ba decujlar a vida. A ife -lhe  nafl refpon* 
deo palavra, antes lhe.prometteo ( pelo mdo genio, que 
tinha o marido ) que tudo havia de fazer, conto ella 
determinava; « que nem delia efperafle outra coufa. fift 
ias proimeffas naô focegaraô de tôdo a Lucrecio; por» 
que paliou toda a noite fem dormir , e pela manháa 
muito cedo fe foi a cafa da patrona doslimãos, anda 
iòlrbe com grande gofto, que haviapouco tempo, qüe 
elles tinhaó lahido fóra , com intento de/naõ tornai 
rem mais áquella Cidade. ■

Juliano, e 1'lavio fahindô de Santarém com a reta. 
luçaô de procurar lortuna por outras terras ,'Cahio aos 
tres dias de jornada l ‘ lavio gravemente enfermo j e 
gaitando logo, o qtteíeu Itmafi Lucrecio lhes tinha da­
do, fe acliíraô na meíma miíeria, fem terquegaftar: 
vacilantes cnhi a falta dos remcdios para a lauda ; e 
com a prohibiçaõ do Corcovado feu Irmaó, denaó tor»

M ento, voltaraô a cafa da fua patrona v a quer.t pe- 
diraô, dííleOe a Tcu-lrmaÔ fegúnda ve z, tireffa « wk  
paixaô do nnieravel eJUçio , em que fe Ttaô j  ou.que- 
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lhe Fo ííí valia para os aceitar no Hofpital daquella 
tvrra, e íerem curados das queixas, que padeciaó.

Foi a mulher a cafa de Lucrecio, efabsndo,..qae í 
havia alguns dias , que tinha fahido a huma jornada-, j 
veio logo a dar a noticia aosdous Corcovados, a quem j  
a neceífidade: apertava- tanto , que km mais coníide- * 
raçaõ logo-for-flô-a cafà da cunhada;,a qual compacte- |  
eida de fuas lagrimss, e miferias, osreccben benigna*- j 
ments-trazendo-lhes logo baílante com :icora que fa» 1 
ciaraôa grande tome, com que ellavao, qtre era a doen- I 
ça:, que padeciaó. Apenas linhaõ Juliano , -e Flavio 9 
acabado de comer, quando com grande furia bateraÔ 3 
na porta da rua. A voz do Corcovado Lucrécio le ou» 
vio , o que caufou grande luíto í  mulher ,.e leus Ir. ,j 
mãos com o medo fe fizeraó mais pálidos que a mor- |  
te. Ellá, que naÔ‘ fabia- aonde os efcondefle para livrai- 3 
los da coiera do marido , determinou occultáUos em 
hunu pequena cova, que das caias fervia de carvoena. 
Impacients Lucrecio com a demora , repetio grandes 
jfcncadis,3téqt)e fe lheabrio ; e folpeitando, que fua mu* ■ 
líier tinha dentro algum Gallan, lhe deu muita pancada, 
t  lo^o entrou a. procurar as calas com particular cuida* 
do ; porém - naó lhe lembrou procurar na carvoeira ; 
e como naó .achou ninguém, fe deitou na cama, onde 
efteve até- o outro dia quafi á noite , que entaó fahio 
para fóra. Tanto que a mulher vioia Lucrecio fóra de 
cafa, fe foi promptawent-e ao lugar, aonde tinha elcon- 
dido os cunhados, erendo-ps quaftlem lentidcs ( pelos 
ter cobertos com’ htíaseftekas) ficou allullada augnien- 
tou-fe mais o feu embaraço, naó lheoccirrendo, o que 
fitria daquelles córpos; porém fechando a porta, fanio

Gorcovido ,que viera á  fua tenda comprar ferragem,tinha ■' 
repentinamente cabido màrto com hum accidente,e porque 
H W ia lg m  Mbalí]H'M Jtl$uftiça , lhe promettia f m i, ' ‘ . t[sú<kt-* í
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efatâoi, fim tifido-em  humfacco ofif/t lançar m 7 ejo, 
Aceitou o marioia o contrato, emetendo a Julianono 
facco o poz ás coitas , e caminhou para o rio; chegou 
i  liia margem, abrio o facco , e lançou o Corcovado 
no meio de fua corrente. -

Veio depois o marioia áçafa dá çuíiléira, pira qiiaí" 
lhe defle o ajuftado-, e lhe diilc rindo : J d \  Sinbora 
Gcrcovado J&'te de paflo dos feixesago?a dai-me o que 
me prometi jk t \  Virou a multe para dentro, com o pr©<' 
texto de lhequerer, pagar;., erecuaidofingio hum gran­
de medo e qualí hum defmaio, O marioia admirado 
a fulleve nos braços, e lhe perguntou', que tinha? J i í

I  ( lhe diíle clia) Entrai tujj» cafa, ev er é ir  o motiVo d$ ■ 
è  meu Jujlo. Entrou , e ficou palmado veudoo tnef-
II mo inüivido-o., que1 lhe pareci» ter lançado no rio : 

Quanto mais olhava-para elle mais, íeadmirava, edi-
- zia á mulher: E u , Seuhora, ejtou certo, que lançti ejli 

infiiiz Corcovado no Tejo, mas naó pojjo aícançar, de que- 
forma veio outra vez aqui parar 1 Am xa outra ÇíS> 
ao facco, e vermos feiortidr Pfg0U.uelle ,(t)Ui; era Fia- 
vio) emetendo-o nolacco, ie ioi ao T ijo , eoIanÇnú 
em hum alto pégo. Vmdo já o marrola muito contente' 
para cala da mulher, quandir virando a efquina de hum»* 
rua, vio vir hum honum, qfie trazia nanwó Iwma laB- 
terna, e cliegandô le wsis perto delle, pcnfóudé niorrér" 
com medo, qu.ndo v«> I uciecm , que vm'ia píra.íua 

.cala ,. e imaginando ler << mcírno ,_que tinha lançado-- 
lio rio, pela igual íçmelhsnça de todos tres, • o fegui©'* 
alguns palies ;  poiém, vendo que to m a v a  o caminho 
da cafa da cutiieira ,. donde o tinha trazido doísVe-, 

, '« s ,  pegoiríielle com grande fui ia., elhe diífe; Foffê 
■r-  ~  ^ • ' {HppítlSo,.
ijiic gejtu ue «riftaç uJ minous- vjtus , jinu ctt lhepro' 
tejio,, que tiaS ejcape da terceira: 1’tgm nelle Violcn- 
tamente-, e lhe. laiiÇQU- o íacco íebre. a-esbeça, i nftsr



(. i o ;  - 1
tendo-o dentro, fèra attender aos gtitos; que dava o 
mifèravel Lucrecio , lhe atou abaca com hum cordel; 
c correndo depreda ao rio o lançou nelle com facco,
* tudo. Alli efteve algum efpaço de tempo obfervan» 
do fe fahia outra vez o Corcovado •, depois veio á ca­
fa da mulher a pedir-lhe o frete do trabalho , que ti­
nha tido, e lhe dilíe: Naõ temas , que o malditoCorco- 

ádo torne cáoutra dez; porque depois de o lançar duas 
vezes m  Tejo, o encontrei terceira; porém ainda que per- 
d io m e tija m , m õ  fe me dá dijjo yfdporque elle m i  
apareça mais. ,

A cuüleir» forprendida deite difcuvço , pedio ao 
mari«4? lhe explicalie melhor ̂  o qual 'refpmiden nefta 
fórma: Eu, Senhora minha ama, tenfo lançado ao Carco- 
vado duas vezes m río , vinha pela calçada de Ataviar- 
ma, quando torno a encontrar o maldito do Burreco cm  
huma lanterna na maS; foi tal a col. raijueme deu, que 
agarrando nelle por força o meti no facco, e líeateia  
boca com.hum cordel, t calmei terceira vez m rio uffm 
mefim atadodentro do facco. \  mulher ficou quafi mor­
ta com. dia noticia, Ah (lefgraçadoi ( lhe dille ella-) 
jQue fizejle f rffigas a meu marido, e pedes recompenja 
de,hum homicido í  Eu im  queixar as J u i z , para 
rque cafiigue o teu dilião. Naô fe aíluítou o mariola ■ 
deites ameaços, parecendo-lhe fet idéa para lhe naõ pa- I 
gtr , o que elle tinha ajuítado. Ba fia de galbfa , ; 
(lhedifle elle’) venha o frete que nffdt bem me tem cufla- 
ido, andar com aCarcuuda ás coftas toda e/la «o/ís,. JSTaó 
quiz pagar-lhe a mulher, mas o mariola com grandeen* 
fado Ine d lie Ju roaD ios , que fe me num paga o fn -  
te.. ha dtutr no facco fazer companhia m Corcovado', E

xo  ; e o naó fez , porque a mulher com Os gtandes 
gritos, que deu , amotinou a vifmhnnçj, que Ioga 
acodio a ver, o que aquillo era,

Com
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Cora medb dã gente fe ròi o mânola, comdode 

ftr enganado pela cutileira; hindo caminhando para a ■ 
lua .poufada, encontrou tres homens , «ida hum com 
feu fardo ás coftas. Dille hum dtlles ao marioia: Onde' 

"Ms a eft as horas ? Quelbe importa a m(jé para mie  
eu vouí. Refpondeo mui enfadado. Repliccii lium tios 
tres homens : Toma ejie fardo, e anda diante de mitit,- 
Naó qutria o marioia :pcrém vendo huma eípadanua 
diante ds (i ,  naft teve outro remcdio, fenaó pegar no 
fardo, ecaminhar na-companhia delles, d6s.quaeshum 
era peícador, e outro efcravo; Chegaraô a hum nobre- 
Palacio, e entrando dentro dellé, em huma boa falia,, 
que eltava n uito aluniiada , puzeraóos taes fardos-. Fi­
cou o marioia palmado vendo os mefmos trefc Coico-' 
vados-, que havia poucas horas tinha acabado de lan>' 
çar no Ttjo. Foi tal o medo, que o conccbeo , que ca» 
hio uo chafr com hum grande accidente. Ninguém &' 
pode pertuadir , que aquelle câfo naõ podia luccedí® 
fem arte magica ; mas depois que loccegou do íüftoy. 
dille com grandes rizadas: Senhores, eu devia de tiajcer 
com a jina de trazer fempre ejles Corcundas as coftas F 
E/Ia be a quana vez , que carrego cm efte maláto-, f f  
naó ejlnel/e áqm na prefença ds-Vrijjas meteês, eu i f c  
prometto de rne vingar aelks,

O dono ddte Macio era hutn Fidalgo, cGovtrna* 
dor de Santarém, que coílumtva pafie tr todas as noite»'' 
pdas ruas, para examinar, o que le paliava, o qual fjíoií- 
fHmmamente admirado ouvindo as .pjlavras do marioia, - 
Tinha lahido com hum feu- efctavo- r e iticmitrando aO 
pefcadOr, lhe- perguntou, onde hia l  Bu iou ( refpoit-* 
*leo o tal pefcadot) retii a r a r rede r e(as minhat pefquei-

10 peitu} ( Lhe difte o Ge vernador.) Pe!a r>MlJa (  difle 
& peícador). <r levarei a Praça a vender, pois tenho bem

| meJftdtuièJe dinheiro p^ra jufktttar htm.a eu/g degíts* -



;ft?, que tetiho ds minhas Co/las. Qutres ia ajuftar aqui co•<’ ■ 
,migo efft peixe, que ejlker nas redeil R,eípondeo o pef- 
cador. l)e boa nvtade, meu Senhor. Peis aquiténs.dea 
efcudos por Ioda a pefca, que neí/as fe achar: ÈJíds con* 
tm tej O pelcador fe eípantoudetalgenerofidade, pa* 
rccia que (onliara, porém guardando o dinheiro na algi­
beira diíle: Seubor, feme deraÕtanto todas as vezes, qut 
retiro as minhas redes do rio , eu /enamuito deprefla 

iitim dos mais ricos moradom dejta lerra. Goftou o 
Governador deita comparaçaô, ecamiahataõ todos para 
a margem do Tejo : entraraií na pefqueira, e retiran­
do asTedes, fícaraó confufos dever, witrè algtmspeí- 
xes, os dous Corcovados, e hum facco , em queeíta* 
va o terceiro. GtuTou efle acaío huma grande admira- 
ça6 a todos, -principalmente ao pelcador, a quemdif*

' le o Governador: Pois.que efta pejcatia toda me per­
tence, ha de ir. para minha cafa be veceffario, que 
nos.ajudeis alevalla. O pelcador, como tinha vido iig- 
naes de liberalidade, fe oifèreceo para levar, o que pu- 
delle; pegou em Flavio, eJuliano,e os poz ás coitas ,-e 
o facco, etn q»e eltava Lucrecio, e ornais peixe, Jevou 
o eícravo. ForaÔ andando para cima , e no caminho 
encontraraô o referido mariola , que entâô vinha afò; 
gentado da gritaria da cutileira, como já diíle.

Porém tomando ao cafo , eftando todos na dita 
faia. ttóle o Governador ao mariola, excitado da cnrio- 
fidade: Homem, refere tudo,oque te tem juççedida, 
f ie  fuppofio a m ils ira  te mó pagaffe o frete tu tepra- 
metto fatisfazir por ella. Refpondèo o mariola neít» 
fórma. Conhece V. m. a mulher de hum cutileiro, que 
mora juuto à porta do Campo ? Pois he a mais hn*

dita velha me tem dado elta noite. Ella pois , me veio 
procurar a minha pouzada, e me eícouieo etitte -feis 
ia  naradas, que juntos eftava-ãios: Chamou-me, e
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me diíTeque mê queria fazer huma boa coriveniení 
cia. A apparencia do frete me motivou a feguilla; fui 
atraz delia até a fua cafa, onde entrei, e para fegu- 
ror-ijie mais me deu hum bom copo de vinhoque de­
pois mè pertuibou algtima coufa os fentidos. Quande* 
já me vio bjlbuciente , me difle > que hum pequeno* 
Corcovado entrando em fua cafa a comprar obra das 
fua loja, morrera repentinamente dentro delia , e. te­
mendo que a Jultiça lhe déíle algum cofligo , me da­
ria feis efcudos, le o folie lançar no Tejo. Com o in» 
terefle da promella, meti logo o Corcovado no facco, 
e executadas luas-dilycfiçoens v vim para receber o ajuí- 
tado , pôrém ella me rooítrou logo o melmo Corco­
vado. Fiquei confuio, porém tornei a metello no fac­
co, eolui lançar no irais rápido de fua corrente. Vi­
nha já muito contente para cala da tal bruxa, quando 
encontro outra vez o diabo do Carcunda com humj 
lanterna na maõ : eu cançado já de tantas burlas, pe° 
guei nelle em corpo, e alma r  e con\ grande raiva » 
meti no facco , e atando-lhe bem a boca o lancei com 
facco, e tudo terceira vez 110 rio. .Fui a cafa da enti- 
leira, e lhe contei, 0 que tinha paliado com 0 Car­
cunda; mas ella em lugar de me pagar 0 frete,-.eom®r 
çou com gritos ameaçando-me- cm  a juíiiga, dizea. 
do, que tinha afogado ku marido; e fez tsl ruido; 
que por vir acodindo toda a vifmhençs, naô tive me­
lhor fortuna , que fogir , e depois encontrei- logo ar 
Yoflas mercês.

Ainda que 0 Governador naô pode'penetrar 0 fun­
do deita hifloria , teve taó grande gofto na relacsô do 
mariola, como fe M e  huma. graciofa Comedia, lixa- 
minou, le de mais peito cs tres Corcovados. e rorque 
conheceraó nelles alguns finaes de vida , fe mancious 
promptamente chamar Médicos, os quaes vieiaó logo 
e aggliç^ndo-lhes alguns efeiritos, e.vauos remedias

■



em pouco mais de meia, hora feacharaô todos tres em. 
fèus fentidos; já  mais peiloa alguma no mundo ficou 
taó admirada , do que efteve Lucrecio com a viík 
de Teus Irmáos Fiavio, e Juliano, tjue fentados iobre húa 
catleira elhivaõ. Abria muito os olhos, e fazia elpeciaeS' 
móvimentoS com a boca, por naó poder coinpréhcnder, 
como fe a;chava com ellesj em lugar taó defcònhecido» 
Mandou;' que em apolentos dwerfos os deitáílem na 
cama, depois que comefiem alguma coufa, e fechallos 
ã chave.' Defpedido o pcfcador, fe paliou ordem , que 
detivdlem o marioia, e que logo pela manhaã prendei 
lem a cutileira. Mandou tambem , que promptamente 
fé fizeflem dous Veftidos limilhantes, ao que trazia Lu­
crecio : Tudo fe fez como o Governador determinou; 
Veftiraó-le os tres Corcovados, e fe mandaraô pôr em 
tres portas differentes, forrefpondentes a hnraa fala de 
Palácio, dando ordem, que naô fahiílem a ella, feita 
que primeiro o determinaíle com hum certo final.

Chegou a  cutileira á prelença do Governador, que 
já eíhva íèntado em huma magnifica cadeira na dita la­
ia. Perguntou-lhe o que tinha palTado entre ella, e o 
marioia , & qual íonfellou tudo , fem occultar nàda 
da verdade, dando juntamente muitas moftras de feir- 
timento pela perdida de íeu marido. Difle o Governador: 
Como be poffivel, que efies Corcovados fe pareçao tan­
to buns com os outros, q/ie o marioia fe enganaffei Ah, 
fenbor I < relpondeo a múlher) Elle e/tava quaft bebado, 
quando lhe deieffa commifjm ,'e de mais dijjo , meu ma• 
rido, efetts Irmãos eraõem tudo taõ parecidos, quefe os 

de hutna me/ma forma, pode je r ,que eu o naê 
ptídeffe diflingtiir. No mefmo infante fez o Governa-

"tileira efpantada de os ver. V b meu B us,  ( diffe ella) qut 
prodígio be ejie ? Quando fe. vio refufritarem os mortos i  
H e certo o que vejo, ou be fmbP. N ai te enganas ( dille 

oGo-



e Governador) defles tres Corcovados, hum he teu mari­
do, e os deus teus cunhados; agorareçonhece t u , o que t e  
pertence; olha bem pura todos tr e s , e mando, que jot/pe- 
m de morte, nenhum de lies diga coufa alguma. A mu»
Jher admirada fuiumamente os examinou hum por hum,. 
e naô póde conhece? a feu marido. Mandou o poverna» :
dor, que.Lucrecio viefle abraçar (ua mulher , porem 
ficou fufpenío, vendo faltar todos tres ao mefmo tem- ,,
po no pelcoço da colileirá, e alleverar cada hum íts k« 1
marido. •

Fkvio, e Juliano naô igiroravaô, que eftavaó na 
prefença do Soberano daquella terra, e ainda que co­
nhecia o grande refpeíto , que lhe dtviaó ter; pen- 
iàraõ , que por nenhum caminho melhor le podia!* 
vingar de Lucreoi®., do que -fazendo-fe cada hum pai- 
far por elle, Lucrecio fe.p.oz mui colérico,. e os dous 
Corcovados te obítinarflô em tirai-lhe o nome.. Ria '(■
mito o Governodor, e mais ciicupftautes., vendo i» 
boa contextura dos tres Corcovados, porém depois > 
com alguma feveridade lhe dilíe : P p d e je r ,  que nao ,
haja tanta par fia enirêvds, faíendo, queh rdzaò porque a
quero conhecer Lucrtàio he fomente para cofligar adtt'
-reza,com quetratoufeus Irmãos, e probtíir a fua mulher '
admitir-ws em [ua cafa, findo homm com ptifiibilidãds il
para poder fasser im .  Eílas palavras &raÔ ditas ccm 
tal foberariia, que Flavio, e Juliano ceflaraô logo dapro- I;
fia, em que eftavaõ, e difleraô. Nenhum de nos he Lucre- 
cio, efiebee tim m o, que nos naõ quiz emjua cafa-, efe íj
quereis c.ãftigar ( apontando para elle) aJuatmpiedade ,, I,
nellefe execute, pois bem o merece. , |

ÓÇovernador olhando para Lucrecio, o vió em 1 ]
huma grande confuíaô; ò qual çom voz balbuciente,, ■ I
MkM&ts-pilmis-^Smhor^-Udi-o-c-afiigo^-qM-m-eM^— ; -jí
dhres.dar, confeffo, quefou merecedor delle\porque fendo l|
w a cgu fa  ikdeflerr.o de meus/mãos, fu i taõ tiratim  1

■; ; 1



para elles, que ot naS quizem minha cafa': Eu os év ia  
fazer participantes das minhas venturas, j á  que o tinha» 
fido das minhas advirfídades ; porém fe hum fincero ar­
rependimento pode confeguir o perdaõ, tu ofereço de 
h a  vontade repartir com ellts todos os mèus bins, que 
Unhoadquerido neflaterra. U Governador, quenaô tU 
nha animo de tratar mal a Lucrecio, ficou mui latisfeito 
vendo*o com (imílhante difpóíiçaô, perdoou lhe, e pe­
jo regozijo, quelbe tinhaô-dadojuliano, èFlavio, man­
dou pòrhum üdital na praça de Santarém, que havendo 
duas donzellas, que quizeilem calar com osdous Crnco- 
vados, daria a cada hum dez mil pezos de ouro. Achraô- 
fe mais de trinta, que todas imaginaraõ fer mui ditolas 

'em achar hum dote taó confideravel; pnrém Fiavio, e ju- 
liano, elcolhendo entre ellas, as que inellwr lhes pare- 
ceraó, fiz«raÓ feus defpoíoríos, e reCeberaÕ o dote, fi­

xando todos na companhia de.feu Irmaó Lucrecio o ref; 
tante de Cua vida.

VenÍe-fe em caza de Jozc Luiz de Carva­
lho Mercador de L ivro s, morador na calfada 
de Santa Anna, onde fe achará hum tom for\ 
timento de Livros de varias qualidades. ,
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